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Como crianças,
filhotes precisam 
ser educados 
para fazer as 
necessidades 
físicas em espaços 
destinados a isso
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Q
uando o cachorrinho chega demora
a perceber que no novo lar existem
locais específicos para comer, dor-

mir, brincar e fazer as necessidades físicas.
Até que o animalzinho descubra que o ta-
pete persa da sala não é lugar de xixi e a
sala de jantar não é o local mais adequa-
do para fazer cocô, os donos precisam ter
paciência e empenho para educar o novo
membro da família.

Esqueça táticas como bater ou esfregar
o focinho do bichinho no xixi ou cocô. É pre-
ciso criatividade e disposição para fazê-lo
entender o que tem de ser feito de acordo
com as normas da casa. Para isso, a ades-
tradora Natasha Duarte recomenda que o
filhote seja levado para a nova casa em uma
sexta-feira ou durante as férias dos donos.
Dessa forma, haverá tempo suficiente pa-
ra ensinar bons modos ao bichinho.

"É preciso manter o animal sob su-
pervisão constante. Todas as vezes que ele
ameaçar fazer xixi ou cocô, carregue-o pa-
ra o local estabelecido para isso, forrado
ou com terra, e o deixe em um cercado. To-
das as vezes que ele fizer as necessidades
nesse local, faça festa, recompense de al-
guma forma", diz Natasha. 

Segundo a treinadora e especialista
em comportamento canino Sandra Régia,
vários motivos podem levar o cão a esco-
lher o lugar errado para fazer xixi. A uri-
na não é apenas uma necessidade física,
ela também marca território, demonstra
ansiedade de separação e submissão.

"Ensinar o cachorro a fazer xixi e co-
cô no lugar certo é uma das preocupações
mais freqüentes dos donos. Entretanto, o
que muita gente não sabe é que existem di-

versos motivos para o cão não fazer as ne-
cessidades no local adequado. E, mais im-
portante ainda, a maneira correta de trei-
nar o peludo depende do quê está causan-
do o problema", explica Sandra. 

A maneira como o cachorro foi criado
antes de ser adotado também pode ser um
determinante na hora de escolher o lugar
para satisfazer as necessidades fisiológicas.
A adestradora e criadora de cães Kathleen
Schwab afirma que, por instinto, o ani-
mal busca locais afastados de onde come
ou dorme. Se foi criado em espaços peque-
nos, no entanto, vai ficar acostumado a
fazer xixi e cocô em qualquer lugar, mes-
mo que seja perto da cama ou comedouro.

"Ensinar o lugar correto para fazer as
necessidades faz parte da educação bási-
ca que o dono precisa dar ao animal e tem
de ser feita no dia-a-dia. O fator principal
é que o banheiro não pode ser perto da ca-
ma ou da comida. Como o filhote ainda não
consegue segurar o xixi e o cocô o ideal é
que inicialmente fique em uma área toda
forrada e esse espaço pode ser diminuído

aos poucos até eu ele entenda que o jornal
é o local correto", diz Kathleen.

Recompensa

Cada acerto pede recompensa, de acor-
do com ela. Mais importante do que re-
preender quando o animal faz as necessi-
dades no lugar errado, é agradar sempre
que ele fizer no local estabelecido. Dessa
forma, o bichinho fará a associação com a
recompensa e vai procurar sempre o jor-
nal na hora de fazer xixi ou cocô.

"Além de repreender quando o local es-
colhido não é o melhor, é importante estimu-
lar quando o animal acerta e faz o cocô e o
xixi no lugar correto. Se for apenas repreen-
dido, o animal pode entender que fazer as
necessidades fisiológicas é algo ruim e pas-
sar a fazer xixi em locais escondidos ou co-
mer as próprias fezes", afirma a adestradora. 

Além disso, é importante que a bron-
ca ou a recompensa sejam imediatos. Se
não for assim, o cão pode não associá-los
ao ato de fazer as necessidades no local er-


